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LARANJA

e as expectativas para a citricul-
tura brasileira em 2006 são
alvissareiras, algumas notícias

podem perturbar o bom ambiente es-
perado. Sopram bons ventos para a
citricultura brasileira, mas há também
nuvens escuras neste início de ano.

A formação de renda no setor,
medida pelo Produto Interno Bruto
(PIB) da citricultura, deve retrair cer-
ca de R$ 750 milhões em 2005, se-
gundo a Associação Brasileira dos
Exportadores de Cítricos (Abecitrus).
A valorização do real, ao longo do
ano, reduziu em cerca de 35% o
faturamento das indústrias exportado-
ras. Isto se deveu ao fato de o dólar

médio ficar ao redor de R$2,92 em
2004, e em R$2,43, em 2005.

Existe a possibilidade de valida-
ção e aplicação da tarifa antidumping
pelos EUA em 2006. O Departamento
de Comércio dos Estados Unidos, em
agosto de 2005, acatou a queixa mo-
vida pela Associação dos Citricultores
da Flórida, de que as indústrias ex-
portadoras de suco brasileiro vendem
o suco no mercado norte-americano a
um preço inferior ao seu valor de mer-

cado. Neste mês de janeiro, será fir-
mado o parecer final da instituição. E
o que dizer da barreira tarifária que se
mantém incólume nos US$418,50 por
tonelada de suco brasileiro que in-
gressa nos EUA?

AMEAÇA AO FUNDECITRUS

Há também o recrudescimento de
antiga divergência entre indústrias e
produtores. Isso poderá levar ao en-
cerramento das atividades do Fundo
de Defesa da Citricultura (Fundeci-
trus). A principal divergência está no
questionamento da atual divisão de
contribuições: o Fundecitrus é man-
tido com recursos de empresas e
citricultores, com colaborações de R$
0,09/cx de 40,8 kg por parte do
citricultor e igual valor das indústri-
as, responsáveis pelo recolhimento da
parte dos produtores.

Os citricultores reclamam da con-
tribuição automaticamente desconta-
da no momento da entrega da fruta
para processamento e não sabem da
contrapartida das indústri-
as. Estas, por sua vez, afir-
mam que muitos grandes
citricultores independen-
tes não contribuem e que
não estão mais dispostas
a bancar a diferença neces-
sária para completar o or-
çamento do fundo".

Da forma como está, a

Abecitrus comunicou à Federação da
Agricultura do Estado de São Paulo
(Faesp) que só respeitará até março o
atual modelo de sustentação do
Fundecitrus.

Isto ocorre bem num momento em
que é a citricultura brasileira tem tudo
para se fixar hegemonicamente no
mundo. A citricultura da Flórida, região
maior concorrente do Brasil, enfrenta
graves problemas climáticos e de
fitossanidade. É fundamental uma mai-
or harmonia entre estes segmentos do
agronegócio citrícola, pois é inques-
tionável o papel que o Fundecitrus exer-
ce na cadeia produtiva.

E é, justamente, do Fundecitrus a
fonte de uma boa notícia. O seu levan-
tamento por amostragem, realizado
entre julho e agosto de 2005, aponta
estabilidade pelo terceiro ano conse-
cutivo, na incidência da Clorose
Variegada dos Citros (CVC). No índice
da CVC em pomares jovens por meio
de adoção de manejo adequado, há re-
dução; porém, a doença se agrava nos
pomares adultos.

Segundo a Fundecitrus, a CVC atin-
ge 43,28% das plantas do parque citrícola,
muito próximo do índice dos anos de
2004 (43,84%) e 2003 (43,56%). E ai re-
side uma das facetas da importância da
existência do Fundecitrus no acompa-
nhamento e controle fitossanitário do
parque citrícola.

As cotações do suco na Bolsa de
Nova York experimentam recordes após
a passagem do furacão Wilma.

ESPECULAÇÕES

Com a estimativa de safra anunci-
ada pelo USDA, na primeira quinzena
de dezembro último, de uma retração
de cerca de 28 milhões de caixas (de
190 milhões para 162 milhões na
Flórida), as cotações começaram a
subir e chegaram a US$1,30 por libra-

peso para entrega em ja-
neiro próximo.

As especulações prevê-
em uma queda na produ-
ção da Flórida para algo ao
redor de 150 milhões de
caixas, em virtude de no-
vos focos de Cancro Cítri-
co, do HLB e das perdas de
frutas de baixo calibre. Im-
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Suco concentrado e congelado na
Bolsa de Nova York

Mês Cotação média por tonelada

Janeiro de 2004 916
Janeiro de 2005 1.173
Novembro de 2005 1.785

Brasil: exportação
de suco de laranja

(milhão de toneladas)

Ano Quantidade
2000 1,233
2001 1,113
2002 1,176
2003 1,347
2004 1,298

Fonte: ABECITRUS/SECEX

S



REVISTA DE AGRONEGÓCIOS DA FGV • JANEIRO DE 200629

portantes regiões comerciais como
Polk County e DeSoto registraram em
2005 o aparecimento de novos focos
de Cancro Cítrico.

Embora no Brasil a torcida esteja
em prol da desvalorização cambial do
real em 2006, melhoria na formação
de renda interna e do PIB citrícola,
quando se analisa o quadro da balan-
ça de oferta e demanda, a expectativa
é de melhores preços internacionais.

No lado da oferta, a safra america-
na sente os impactos dos furacões e
da disseminação do Cancro Cítrico e
do HLB (ex-greening) e, pelo segun-
do ano consecutivo, contabiliza pro-
duções menores. Os estoques existen-
tes são suficientes para atender ao
consumo interno, mas estão se esgo-
tando e requerendo maiores importa-
ções para atender aos compromissos
de exportações.

Entre os países integrantes do
NAFTA, no acumulado janeiro a no-
vembro de 2005, as importações do
suco brasileiro chegaram no montan-
te de 194,3 mil t, 28% a mais que o
total importado em 2004 (151,9 mil
t). No fechamento do ano de 2005, é
esperado um aumento acima de 30%.

FURACÃO

As variações mais significativas
na demanda ocorreram após a passa-
gem do furacão Wilma na Flórida. Em
novembro de 2005, se exportou
30,6% a mais, em relação a novembro
de 2004, com 133.763 toneladas.
Entre julho a novembro de 2005, em
relação ao mesmo período de 2004, o
volume foi 5,9% maior e chegou a
617.245 toneladas. Isso levou, no acu-
mulado de janeiro a novembro, a uma
alta de 12,6% em relação ao período
de janeiro a novembro de 2004, com
1.324.222 toneladas.

Houve crescimento das importa-

ções do continente asiático, enquan-
to a União Européia manteve uma
demanda estável em 2005, compara-
da às importações realizadas em 2004,
de 932,7 mil toneladas. Num balanço
final, as exportações totais em 2005
ultrapassaram as dos últimos anos.

No caso brasileiro, as exportações
realizadas nas duas últimas safras su-
peraram a produção, com redução nos
estoques. Seus níveis estão baixos
nesta temporada (julho-2005/junho-
2006), pois as exportações se iguala-
rão à capacidade de produção  da in-
dústria brasileira. A disponibilidade
de matéria-prima está afetada pela
baixa produtividade dos pomares
novos, em processo de renovação
tecnológica.

RECORDES

Em termos de temporada, pela ter-
ceira safra consecutiva, as exportações
brasileiras de suco de laranja concen-
trado e congelado (FCOJ) foram re-
cordes. Em 2004/2005, somaram
1,411 milhões de toneladas, resulta-
do 4,5% superior à safra 2003/2004,
de 1,35 milhões de toneladas. Em
2002/2003, o volume exportado foi
de 1,284 milhões de t. Com o recorde,
as exportações de suco movimenta-
ram cerca de US$1,15 bilhão. Com as
vendas dos subprodutos, o setor ge-
rou um total de US$1,3 bilhão na sa-
fra 2004/2005.

Pelos cálculos da Abecitrus, pra-
ticamente, todo o parque citrícola,
de mais de 200 milhões de árvores,
passa por troca, para buscar prote-
ção contra doenças graves, como o
Cancro Cítrico, a Clorose Variegada
de Citros (CVC) e a Morte Súbita
dos Citros". No Estado de São Pau-
lo, se abrem novas fronteiras, en-
quanto a velha fronteira vem se re-
novando paulatinamente ou sendo

Mercado em alta

Ofuracão Wilma e a remoção de árvores,
por conta dos casos de cancro cítrico

nas plantações da Flórida levaram o De-
partamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) a reduzir, além do espera-
do por analistas e traders, a estimativa da
safra do estado.

A projeção do USDA é de que a produção
do Estado fique em 162 milhões de caixas de
90 libras-peso, ou 28 milhões de libras abai-
xo do estimado no relatório anterior. O nú-
mero foi 15% menor que o projetado em ou-
tubro e 8% menor que a produção da safra
2004/05 de 149,6 milhões de caixas.

Muitos participantes estimavam um
declínio de 20 milhões de caixas, o que su-
gere novos ganhos nos contratos futuros do
suco de laranja concentrado e congelado na
New York Board of Trade (NYBOT).

A produtividade para o suco, na safra
2005/06, foi elevada para 1,55 galão para
cada caixa de 42 degraus Brix (medida de
concentração de açúcar no suco). O número
é 2% menor que o 1,58 galão reportado pela
Associação de Processadores de Citros da
Flórida. Por causa da quebra na Flórida, a
safra total de laranja dos Estados Unidos foi
projetada em 219 milhões de caixas, contra
247 milhões em outubro.

Brasil: exportações de suco concentrado de laranja - 2000 a 2005 (em mil t)
Ano U. Européia NAFTA Ásia Mercosul Outros Total

Jan - nov/2005 877,3 194,3 165,8 1,5 85,3 1324,2
2004 932,7 151,9 142,5 2,4 68,1 1297,6
2003 924,0 225,9 140,0 1,7 55,6 1347,2
2002 821,7 181,4 119,7 0,5 52,9 1176,2
2001 796,4 177,4 99,7 2,5 37,1 1113,1
2000 822,6 236,4 122,5 7,6 44,2 1233,3
Fonte: Secex e Abecitrus

substituída pela cana-de-açúcar.
Num balanço do que ocorreu nas

duas últimas safras, se verificou que-
bras significativas na produção da
Flórida, exportações brasileiras superi-
ores à produção doméstica, redução dos
estoques mundiais e elevação das co-
tações externas do suco concentrado.

Dessa forma, com uma maior de-
manda sendo esperada e com preços
internacionais bem melhores, parece
que 2006 será um ano alvissareiro e de
melhoria na renda, formação de capital
e no PIB da citricultura brasileira. Para
tanto, os agentes econômicos do setor
precisam criar um estado de harmonia
e bom entendimento para não coloca-
rem a perder as vantagens comparati-
vas e competitivas que "caíram no
colo", depois dos azares da citricultura
norte-americana.
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